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ｾｬ￼ｮｳ｡ｧ･ｬ＠ 1. 
1 ' ''111 cr" 'q'lS, .:" entant" aVIIII' DISCURSO ,r1nd I r na r.:y I n. la" S 
íl ､ｾＬｰｾＯＮＮＬ＠ ｃＢｬｨｬｾ＠ l aJ" nlJs ＢｲｾＧ｡Ｇ＠ que c( mp , m e.t<: Illl-trt: dudlC-

, nh!nt,,, /11:a a Illdnutençao do proferido p lo r Dr, Pacific() I"rio 3 m mle.t IÇ Jt'" d0 p"ns·,· 
SRS, MF.MDROS DO (.U,'GRESSO en'ln.J, pr'tv.mdo qUI: ｬＩｾ＠ sacI i· ｇｕｉｉｉｬＬｕＢｾ ｓ＠ 11<1 baile r,tTcreLido, a lI1ento, clr rei ,.,tlo • e,ta fe,ta, 

lUPRESI!);["TlVü D') ESr.\DO DEI ficlO, <1" I::,t.,do só podtm ser li de) c.lTlente, pelo Club Slon· \'CIO que ｴｯ､ｯｾＬ＠ aquilatando da 
,,'''TA C,\THARI:lA COf\1pen,a.los quandc a ＢＬｾｴｲｵｃﾷ＠ din ao.scu pre,ldeut" Sr. João mesma sorte qUe o hUll1iide or:1· 

çào obedecer a uma oricntaçào I MonteIro ｃ｡｢ｲｾＱ＠ dor o merecim.:nto d 'aquelle 
E' opportuno lempr r·vos a cvera. I Exmas. mInha, scnhora" que 'abe que 

｣ｯｮｖ･ｮｴｾｉｉＧＺｉＮＱ＠ de firnnr· 'e dou· Uma reforma sensata, calcada Illu,tre cidad"o /,,010 Monteirlt (') O tempo,qu •• e pana inertem.ot : 
trina com rc::laç.'l' ;\ nom"açào nos principios modernos da' Caoral i meus Senhores. Ha Tem vida Ir. I"itorla ; 
dos substItutos dos upcrtnten· o-rand.: ' ciencia ela educaçao bem poucos dias faziam (es. Ma o tempo contado por \'irtwlu 
dentes ｭｵｮｩ｣ｬｰ｡･ＧＬ､ｾ＠ mlld" ｱｌｴ･ｬｾ･ｲｴ｡ｭ･ｮ ｴ･＠ cc,!locará esse ｲ｡ｭｾ＠ tivo este recinto as mesmas Tem Ｎ･ｭｲｲｾ＠ Ｎｴｾｲｮ｡＠ gloria; 
ｦｬｾｵ･＠ determinado se os sub,·ai· dá admiuistração publiea no galas em pagamento de uma e em quem hoje se ｶｾＧＩ＠ reflectír 
tu tos sio, ou não .. demlsslvels nivel das nos 'as aspirações. dívida ás ｅｸｭ｡ｾＬ＠ SI.I, que com. \ ｴＨ､｡ｾ＠ est li .honrllrt.B, \'ot .. m 
ad /luium dos ｳｵｰ･ｲｬｬｬｴ･ｮ､･ｮｴｾｳＬ＠ E' deficiente o quadro da for, poem (J corpo scenico d'csta I como ,eu te..!1O fl ｢｡Ｌｯｦｩ｡ｾ＠ do 

Em data de IÓ de fevereIro ça publica do istado, tão resu· 'ociejade de que s"is 1) D. I dement'l e procl.amà', bem alto, 
UIIlIHO, ｣ｾｮｳｵｬｴｬｬｵＮｭ･＠ .o. P,C>!' 1Illdu que nem siquerch ｾ｡＠ par:t jJTe<idenk,. dlvhla Unto m IOrla e 'Iu"ncla,a vIrtude. d'aq'lelle 
ｬｾＢｮｴ･＠ do LuIIS",h" MUllIclp.t1 de ｡ｴｴ･ｮ､ｾｲ＠ ás urgen cias do servIço. quando \"I.nham eJS ; ｆ ｟ＧＧ｛ｉｮ｡ ｾ＠ I q'le tem IJO ｕｉｾｬ＠ ｾ＠ " ",u, tent I. 
S . I:knto oi\! pOJIoI vot,'r e,te a Pela lei d.: forças votada o 'raso dc, Im pulsionad"s rdojClllOs d't:ta IIhlltUI.,:.' .. 1 qUI! 
I'cspe<:tiv., leI organicd, visto nJo anno pas3ado, ficou () C orpo de ｳ･ｮｴｩｭｾｮｴｯ＠ da ｃ｡ｲｩ､Ｚｬ､ｾＬ＠ levar o espiritos ｾｰＧＬｵ［｡ｊｯｳ＠ procuram 
a pIJs5uir ainj" Segurança, reduzido a 200 lenitivo fl viuva desvaliJl, tor·1 Ínlltil:nente derrocar. 

ｉｻ･ｾｰｵｮ､ｾｬｬＢ＠ Ｚﾷｉｨｾ＠ que, estnn· hlllllt!ns, nando as,im a ｓｬｬｭｊｬｴｬＡｯｳｩ､ｾｊ･､｡ｊｉ＠ Didntll deste testemunho 50-

d eI 11 assumlJ!o sUjeito ,i <1dib,,: .,· ü resultado dessa redu.:ção festa na altura da grandiosiJ:dc lemne prestado pci'J que ha ､ｾ＠
ç.10 do Congres,o Represe n, começou de,de IllgO a patentear· do fim, fazendo· se então OU\'irl mais select\) na ｾｯ＼［ｩ･､｡､Ｂ＠ bg-.,. 
t,tivo .i \ i,t.t ue,> ｾＱｾｰｬｬｾｴｏ＠ no art. ｾ･Ｌ＠ obrig.lndll o Executivo .a nesse ambiente ｾＬＢｳ｡ｭｩ｣ｯ＠ a voz nensc, ｱｵｾ＠ V0' imp'lTt3m ｾｲｵ｣ｴ｡Ｎ＠
3' das dlSp0,lçoes lran'IIl1rt.,s deixar sem furça muitos munlCI· eloquente do IIIu5tre orador ções scientificas d,! ｳＬＧｰｬ･ｬｾ｣ｉＳ＠
do! Cl'nstltuIÇ;l\). seria ｾ＠ c?nsulta pios que co,." razào a ｲｴＺｾｬ｡ｭ｡ｭＬ＠ d'esta corporação, que sinto I dlspeplic:ls (lU a critic,l ｭＨｾｲ､Ｌｬｚ＠
submetllJa á sua aprechlçao,ahlll dando a outros dcstaclmentus. neste momento n<lo possa, desfi· l!e observadôres que. e delxan. 
j!; qUI! a resolvesse como jul. cuja Inferi'Jridadc numcnca pou, ando o ,ollar de sua perf'grina d01cvar pdasimpressi:ksmomen. 
gav,1 em Sl:la alta sabedona. ｣ｯｾ＠ ｳ･ｲｶｬｬｬｾ＠ pó.le prestar. eloquenci3, dar a este bl indc,em taneas, confundem o bem com II 

Sobre este ponto tambem Um augmentu de 100 homens retnbuição aos relevantes servi· mal, o viclu com a virtude e a 
espero a vussa respcitavd delt, entre otficiacs e praças muito ços por vós prestados a este Club, clt!vaçào dI! \'istas com falUi. 
bcraçào. melho,aria o policiamento que o brilho que elle deveria ter e ､ＢＬｉｾＬ＠ ｪｲｲｩｳＬｬｉＧｉＮｾｳ＿＠

E' p uco li songeiro o estado nullo é actualment" . que,' a meu pezar, n;lo p'1SS0 Continuai a desenvolver a 
em que se ｡ｾｨ｡＠ a instrucç:io e o. ｾ ･ｾｶ ｩｯ＠ é feito co": ｧｾ｡ｮ､･＠ corresponder à cJnfianya el!' mim vos,:! .lctivitlaJe p,.r" 'in t)J I' 

ｰＮＧｾＳＮ＠ ella pcço tuda a vossa sacnnclo, trazendo o Inevltavel ､ｾｰｯｳｬｴ｡､｡Ｌ＠ ｶｬｾ､ｯ＠ . a%l111 Imprt· as voss:!s asriraço.:', que Lll1. 

solicitude. ｣Ｎｾｮｳ｡＠ .. o t! obngando o ｰｾｳｳｯ｡ｬ＠ a mlr Jaças á limpIdez que dle bem ,:lo no,'srt<. ｾ･＠ tno<rlrmern 
<;:abe dO Congresso Represen. dobrar guardas e ｰＬｬｴｲｵｬｾｬ｡ｳＺ＠ de\'eria ter. em feliz rcaliJ,IJe.t! ,I!'ta corp(na. 

ｾ＼ｬｴｉｖｏ＠ dar .tO?"S os alentos a este O au;{.lIento que ora IndICO e Que sublime espectaculo se c;10, que em lIlolllent.) 3\1:pici.lSO 
ｬｉｾｰｵｲｴｬｬｮｵｳｳｈｮｯ＠ ｲ｡ｾｯ＠ de ser· que vos p Ire.c!;ra extl!lOpOranco, me depara n'este momen!,) ? ! fo i cntreg-lIe i!OS VOSS,lS ｣ｵｩ､ｾ､ＨｬｾＬ＠
VIÇO, que ､Ｎ･ｦｾｮｨ｡＠ dia a dIa com Ｈｾｮ､ｯ＠ em vIsta o ･ｳｾ｡､ｯ＠ ､｡ｾ＠ Que de ｾｯｮｴ･ｮｴ｡ｭ･ｮｴｌｬ＠ me cuntinue <t march.:r nl vllnguar. 
grande preJulzo para o enslOo. ｮｯｳｳ［ｊｾ＠ finança". nao tanlO acho possuido por me vc!r lI'este da de suas cong<:neres. 

Ur"c uma I'l!forma radlc," que pes,tra sobre o eran'I, se a tten· recinto por momentos tnnshr.1 F l' U· 11 ) 
ｰＨｬｮｨｾ＠ a Instrucç.in em condi· derJes a que poderá ser suppn· '11\(h em templo onde "',, '11 -I '17 ＢＧｬｬｬｾＬ＠ I' 'i ':'rnn \., '\ 
-. d ' I f u .,. b ' I ｾＧ＠ . l:: Co L L ｮＺｾｾｬＡＮｨＡ＠ II \"'·"1 pu ) 1";0 f) t · ... te 11Ll-çoe, ､ｾ＠ e,em pen la r as u nc· "com a, ｶｾｲ＠ a q ut! a <:1 n . o b"m a Virtude e tod 'IS :" no· . ., I J 
. 11' ' I d d d ti ' ｾ＠ , ,.., nl1' u, 'In ll1t, I I ':""'1< ｾｲＳ＠ I, ÇOI!S q UI:' H! sao aSSICTna a as. 347, I! 7 e outu 1CO 11 tllno, bres a 'ções 'd 

E' ｮｴＡ｣ｾｳｳ｡ｲｩｯ＠ d,tr -se ｵｾ｡＠ fisca- destinuu para a manutenção de . 1.,;. • l! ,.l; H h." I,. I.! IIOf) lJ ｜ｾ､ｮ＠ ""i' 
Ｑｊｾ Ｌ ｉￇ Ｎ｜ｦＩ＠ serta ás escolas e de.;re, "uardas llIunicipaes nos JlveT>us SII11. IIlustr

l
e ｐｬ｣ｳｾ､｣ｮｬｴＧｾ､＠ nlo ｊｉｾｉ＠ 'Iule .1, ＺＱＢｉｬｬｃｉｉｉｾｓ＠ U", .'I!'n pnr 

t d 'u J t .., . 'Pl(l' Q' E' ,t'do momento atu', SOIS HlS (' I "O e ., 'li,'" 1,; P.'1 ,,,, li; ｾｉｬｬ＠ C''l \r UH! I J.S (I.!!l t!Jl t.!s a cn': .\r unl murllCI () '; U • I" 
, 'f . ｾ＠ da ｮｯｳｾ｡＠ vl'!l1t!raç.lc); vôo;: que h ... rl!O 1 • 1 .n· I ｾ＠ I'nn Hll. ) J 'I . H! ｉｬｬｬ｣ｬｾｬｬ＠ UI.! pnl;"ssores qUI! este· A cOlhlgnaçao cIta para csse 1.. ", • 

J' ,lIl1 n.t altura de cxe(cer, com scrviço poJera ser, no ･ｸ･ｲｾｩ｣ｩｯ＠ telld " bido Cnl'fl"í' 'I" I I JU J ' ,'1"1':1 l) 1.$ I ,r ｴｾｾｉＧ＠
cnnfl,ll. ｪＮ ｬｾ＠ illu'lres I ' , ' • 'li ,. 1 \'a .. 1" 'np' VI dnl.:l!.{t!m, os s 'tiS ｣ｉｾｶ｡ｊ｜ＮＩｳ＠ IniS' , futurn, applic.au.l no .a.!lgmentll :'\Jl \.:"i ..... ,'" ｾ＠ , • t, \ .. 

leres. Ü Gl'llIn"si.1 C Ith.lnnen· da r"rç., publica, aUXIlIando do de,;t:! al;, 'mi 'ç \li "'I \. ;1 m.,,?., ｉｮｾ＠ 1 • ｾ｜＠ h. 
s, e a ｒｾｃＬＬＢ､＠ 1\llrm 11 est.lo scm ｬＱｬ･ｾｬｉｬ＼ｬ＠ modo os lIlunicipil':l que ｡ｾ＠ ｴｨｴｦｩｾｵｬ｜ｬ＠ ti ' n,\II':" , SlIn. J I't " " mu. lU t I, ｾ＠ (') 

O'i clemcl1L>s ll· ﾷｾｴＡｓＢｩ＠ .. Hll)"'''P seu ll'-\:oiim teriam um serVlçl) de entl i.ll o til 1 li}; Vos li 1'." r t l r p '\ .... ,. 
d I ' I /'L ､ｨｉￇ｜ｬｬ ｯｴ･ｬｬｾｬＢｴＺｴ＠ 'I 'I ｾＬ･ｬｬｶＮＩｬｶｩｭｾｮｴＩＬ＠ afast.lJ"s de p"ltcl.llnento ｲ･ｾｵ＠ ar, Ilerto I.! , 'I I I C 
t ,d IS Os "I lides, n!c; .. "it ,"d.) eml1.lr.'ç'js 'I utJ f"rços;lInen 3 .111. r Ira ° "n,.:r IIldt,; n 

J . ',I - J t . Utth.,l ｉｾ＠ｾＱＮＡｲ･ﾷＧＱ＠ If"\,.\",t \J.),..; li} .lU ltll11..!ll+ a \·ti"1 tln u.t CI\ . .'.dÇ III lo! n ... 

to em que j<lz<!m, S(!:ll p"d.::rem <ru,rJ,ls n.h COiIJI.Ç;l':S, L!11l que I 
prl,tol[·,e" " 1111'; pM:\ lue lu· "'Iu.11.I 1-1 a, ｾｵｮｳｉｊ､ＢｯｊＬ＠

'1 , 

com .. 
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o Ft'Tl!RO 

1',11I1t:11t ... ｉｬｬｬｾｧｲ｡ｬＮ＠ Ｇｾｭ＠ qll<:bra dn c mpn)misso h)mad.,. Ó' O Dr. João Mach1dll da ilva, 
de Jig-nidad .,'.111 Je-a"Jmhm, podem ter ｢ｴｾ＠ procedimento ex-juiz de direito desta ｣ｯｭｾｲ｣｡Ｌ＠
a." cOlllpr'''lli,,,,.s Ｌ ｕｾ＠ s" r..: quI.! é uma recolllpensa qne hnn· ',)i nllmeado I"romntllrda jusriC<I. 
seus homb" , le"a!llreHl, t,.m",,·1 r.1 a qUI:m a praticoi e glorifica a de . J"ão 'eponuceno, no E.· 
du-se d'c t'arte crcJúres j I quem a recebe. tado de Minas. 
aJmiração d l' qUI: lhe' h lu,'e
rem cuntloido seus manJat,)s. 

Quem como eu ｣Ｂｮｨ･｣ｾ＠
,!Ud11tu de activiJade h,lVei ' 
de envolvIdo nu desempenh,) dt, 
vos ,. carg\l; quem ..:nmo eu 

".Ibe () quanh' ha"eis trabalhaJll 
em bêm de!ta Ilci"daJe. empre
LenJcndu gran.!es ｲ･ｬ ｵｲｭ｡ｾＬ＠

.'lnJa acarretando o iu"id<ides, 
, ,\U poJe ter ｳｾｮＮＱＢ＠ e-t.! ｬｩｮｾｵＮｬﾭ

l!cm ｱｵｾ＠ ｾ＠ 'lncera e puriric.lJ.l 
"" crysul d conscien,-Ia. 

F. a vus E 'm,IS, minhas Se
nhoras qUI! re!prese!ntaes pedras 
de valôr ine,tim3,·td emgastadas 
nu dlad<!ma deste Club; a vos 
que em !lldas as oportunidades 
ClJlI1u e!'Õt..l ｾｯｮｾ＠ >rn:is para que 
elle colh.! luzentes glorias e 
VI re!ntcs Illu ros; a vos que sois 
o seU .I1lJu tllldldr; a vos que 
vicst<!s tran,furm r este recinto 
t:111 cupula il is.!J,1 undt: repre en
tdes Ulras tantas e ·trellas sei"t:1 
lanlc' uu em TUS,II tlurido em 

. 'ã,) v ' deve causar e tra· nulte pri:nal'eril, dirijo os meus 
I:he"a o mudo pdu quallls ｾｲ｡ｬｬＭ a>{rdd\!Clln<!ntus cordiaes, que 
d.:, ｴ､ｾ｡ＧＬ＠ ou a . grandt:s ｲ･ｦＬＬｾＭ i ｴＬｬｬｮ｢ｾｭ＠ sàu desta sociedadt:, 
III.IS. sau ｬＧｮｪｬｬｬ｡ｮ｡ｭｾｮｴ･＠ ｲｾＮＺｴＺ｢ｬＭ . cunli.tn'e! dt: q'le nã ,idxar<!Ís 
ｕｾｉｓ＠ por ｾｱｵ･ｬｾ･Ｇ＠ ;u,e, ｪｵｬｧｾｮ､ｯＭＱＱＡＱｉｬ＠ tempo al!;um,olvidar a .confi: 
ｾＢ＠ "utundlldc> nú \,;.) o, c, Ignu-, ança, a e lima e a admiração 
I InJo tudú ｰｾＬｲｱｵ･＠ tudu (lt:sco- que s.10 qua i um culto que OI 

1,I>':C:II1, t:,. ilau tendu cUll1 p re- 1 BlmJim'ns Sinceros vos tribu
li ｮｾＺ｜ｏＬ＠ mtdade.su;! ｭｾｳｱｵｬｮｨ･ｺｬｴＢｬｉｬＧ＠ culto e'te que é filho das 
, Io!ntlll.:a e ad.mtl1lstra.ll\·a,rê'·ê· muitas provas dê dedicação pur 
ttJ.',s ｊｾ＠ f .. tuIJad"s. II1cun.:ebl- V,lS apn::sentadas i - e se isto a 
\':1', bu'cam ｰｾｲ＠ meJ() do ardil c .. i'lt.::cer que, quase ter.ho confi
óing'.lrl.u ｰｾｯｳ､ｬｴｯｳ＠ para as uas ançd plena 'e ＬＬＺ｡ｨｾ｡ｲ￡Ｌｰｯｲ＠ ser os 
Udl l' e. tem o pesar de ver"m- V" SUS cordç0o!s ninhos de armi-
e fi.:ar os porque. os propno nhos onde 'e geram lodos os 

［ＱｉＢｵｮｴ･ｮＺ｣Ｇｾ＠ adduztdos para le- ｮＢ｢ｴｬｩｳｾｩｭｯｳ＠ 'en ttmentos e to
ｾ｡ｲ＠ a conl'Ícção aos e.pirilos que da' as sublime' virtudes cheio 
･ｬｬｴｾ＠ pru,::ur .. m IlIudlr ｾ￣ｯ＠ outra - dê salisfac,-àu e ｲｾｏＧＬＩ＠ iJ'o 

- I Y "" t IlIt.!S provas que vem proc 01- ,lcnnanecerd ent'lo nos enlevos 
m ir a wr.l.l\ie do prinCipiO por Je ab,trdcçào clontemplativa as; 
dles cumbdudo. slsttndu a nupcia odorifera da 

Portant l, Sr. Pre identes ..:unciencia c,)m a virtude . 
c'lnheceJor como slois des!a. 
verdaJes inc'lI1cussas, p,)dels 
fi H c'JI1victu dt:: que as censura 
IJJ.lIS ou meno. acres que vos 
ｾ･ｮｨ｡ｭ＠ a ser feitas, partam ellas 
do! qUllm partirem. ab-oluta
mt!.ae nào podem empanar o 
b ,Jlhu da vossa admtnistração, 
ol'de ｾ･＠ vi:: fim cada acto uma 
pr,)Vd de amur, dedicação e pai· 
plt.lnt:: ､･ｳｾｪｯ＠ de que esta SOCle
ddJt::, digna por Iituhs da 
óti,r.a ae tod ,)s os cidadãos, 
trilllt:: empavida a enda do 
pr Ｉｾｲｾ＠ SO. 

E quandu houverdes apartado 
a urses que se ante,Joem á mar
d.l ｲ･ｾｵｨｲ､･ｳ･ｵ＠ adlanta:nento, 
t:l\lIcúrn::ndo. a sim, para qut:: 
ell.l attinja o agape do seu 
dcsenvoll'lmento, convicto es
t !el, t:, nào recelll dedarar, que 
e-te ｭ･ｾｭｯ＠ aucitono que húje 
ｾＢ＠ saúda não hc Itará em vos 
I" "clamar b"nemerito. 

H a"or.1 que julgo ja have.J 
､ｾｉｬｬｏｩｬｾｴｲＮｴ､ｵ＠ os sentimentos pu·, 
rus dos verdadeiros Blundinis· 
ta" que t.l1n bêm são os meus, 
receb"i ､ｩｾｮｩｳｳｩｭｯ＠ Presidentt: 
.!qudl.:: ramdlhête, mim') singello 
p .rcm,UIllCu que po..!" na candi
da .I" SU.lS tlores, na fragran
cid dI! s"u perfume, na pureza 
de sua c'scncia, expflmir o 
q<lantu de Sinceridade encerra a 
.umptu ,sidade d'e 'la festa que 
tndubllavelment,· fará com que 
o vussu n:nüme ja tão altamente 
colloc.lJu, peTllldneça ｩｮ､･ｬｾｶ､＠

nãu só nd conscit:lI"ia Jympida 
dus que o.:cupam presentemente 
este r<::';1I1IO, ma. tambem nas 
d'aqudles que não se furtam 
e:n dpplauJlr áquelks cujas vi· 
das tc!m ,Idv ':'J nsumidas ni pra· 
tlca de sublimes virtude,. 

DECESSO 

HOSPEDES E VIAJANTES 
-Che::ar8m da capitol do ｅＬｴ Ｎｬ､ｾ＠

pelo rltnrcillfl, o rOr. Cort"t!.l UI! 
Oh, eira, dlgno juiz de direlt' U l D ｾ＠ d ｾ＠ d . J. d 
comarca e o nosso distlncto ｣ｯｲｲｾＮ＠ c ｾｲ＠ t!111 O CI. ,1 âo 

lIgionarin tenentu-corond Jos'; Mau- t F •• II1CISCO Montei ro 
ricio d<ls Santus. superintendente I' ｳｬｬ｢Ｎｴｩｴｵｾ･ｬｬｬ＠

ext:rcicio, se faz publko ue 

.Tem eSl do enf,rmo, !!'llardando o 
leito. o ven..:rando ancitlo coronel 
Antonio José d.:t SII\'a . 

A banda musical Carlos Co-
1ICes tocará ah'orada na proxima 
quinta·feira, 7 de Sdembro . 
elfectuand'l uma retreta á tarde, 
á praça da Republica. 

Lemo! no Corre0 do PrIvo de 
Porto Alegre q e o procurado r secci· 
0".1 do ESlado do Rio Grande do 
Sul, requc!reu que Ｈｯｾｳ･＠ remc: ttida ao 
juiz federal deste Estado uma not l 

falsa de 500. alr passada por João 
Mar:dalena e i!!'llal .\8 que ｬｯｲｾｭ＠ in
trodUZidas na circulação pelo ｩｲｬｕ ｾＱＰ＠

de t., Abel Magdalena, que se "oh.1 
preso e ｰＱＰｃￇｬＧｓｾｕｏ＠ naquella capital 
por cri",. de moeda f.lsa. 

o minittro da fdzenda orde· 
nou aos delegados ｦｩｳ｣ｾ･ｾ＠ que 
lhe remettam informações sobre 
a divisão de circumscripções 
ｮｯｾ＠ Estados os nomes .!as peso 
s(>as que estão txercendo os car
gos de fisc,'1 s dos impostos de 
ｾｯ ｮｳｵ＠ mn e a relação das vagas 
t'xtinctas. visto p.lCier elle! mi
nistro fazer as nomeações para 
taes ｣｡ｲｾｯｳＬ＠ ind<::pendente de 
propostas. 

D,) nosso estimado correligio
nario Antonin ｇｯｭ･ｾＬ＠ recebe-
1I1('S uma ｬｩｮ､ｩｳｾｩｭ｡＠ gravata da 
acredi tada fabrica dos Srs. Oli
veira Marques & C' o, estabele
cidus no Ri" de Janei.o, de! que 
é correspondente e deposita rio. 

Gratos pela gentileza. 

o PESO DA TERRA 

furam requeridl" por afmamento 
perpetuo uS seguintes tt*rreno!l: 

Luiz Antonio Pinto de Muo-a. 
Ihães, com desp'tcho a ll"do 
cnrrente. '3 m. 20 de frente COm 

fundos ao Morr", á praça Du. 
que de Cdxias, extremando por 
um e outro ladu cl.lm (J reque_ 
rentê. 

Quem se j<llgar com dircill1 
aos reft:ritlus ｴ･ｲｲ･ｮＢｾＬ＠ develn 
a presentarem suas ｲ ｣｣ ｬｒｭ｡｣･ｾ＠ a 
este Gr'Verno, no praso de lO 
dias, a cuntar da data dos res. 
pectivos ､ｾｳｰ｡｣ｨｯｳＬ＠ tlndo o qual 
serão concedidus os referidos 
terrenos. 

E para que nãn se alleo-ue . . . ｾ＠

IgnllTancla se pu bhca o presente 
pela impren a. 

Laguna, 21 de Agosto de 
1899. Alvaro Pint" da C,)sta 
Carneiro, secretario subslitUIO 
do Governo Munic ipal. 

GO\ ("'110 :\11111 icil".1 

De ordem dn cid:tclã" majo .. 
Francis':o lIlonteiro ｃｾｬ＾ｲＢｬＬ＠

SUPt:rinte:1dctlte I' sllb,titult" 
em ･ｸｾｲ｣ｩ｣ｩＨＩＬ＠ se faz pul-,Iicn ｱｬｬｾ＠

foram requeridos por aforamentu 
perpetuu os ｾ･ｧｬｬｴｮｴ･ｾ＠ ｴ･ｲｲ｣ｮＢｾ＠ : 

Luiz de Oliveira Leite e mais 
herdeiros de João de Oliveira 
Lel!t:, cum despacho a 31 de Ju
lho, 8 m . 1)0 de terrenus, com 
fundus a ､ｬＡｴ･ｦｬｮｩｮｾｲ＠ á rua ｓｾｮ Ｎ ｬﾷ＠

dor R.lUlinll Horn, extremando 
pur um 1.1\1" com a ru 1 15 .I.:: 
;0\0 ve 111 !lro e pur uutro com qU'!11l 
do.! clirêito ; 

Antonio Alhan,lsio, com de<>' 
pacho a 2 de ａｾ ＧＩｓ ｴｬｬＬ＠ 200 m. 
de fr(!nte C'llll <):> de fund", no 
I(lgar d(!llominaJo -" Bcr.to;, 
deste d istr iCtll, p:<trem ando relo 
nortt: com I!!,nacio Fdlx c pelo 
sul com Elias Fdix. 

Certamente um ,abio ficaria 
muito embaraçadll si lhe pergun· 
tassem quanto pesa a terra. 

Pois elll um «meetingu muito A"I l'lia B Irret" de Andrade, 

E agura que Ides continuar a 
ｾＬＩＬｾ｡＠ admlni,tração que teve 
<,;,trsU ininterrupt,) durante a 
'\ '')3a aUSt!nCla, por ser o V()SSo 

ｾｉＢｨｴｩｴｵｴｯ＠ t::;.:ua1.llt:nte di;.:-n. de 
íJ!>J')}.JUS)S e cne lmi,) , e"'pera

lu J." t(.dl) quanto3 nus ｡｣ｨＬｴｭｻｊｾ＠

"'1 11 r':elniJ J, que (> "0,50 

e. tI.u la m') pel'l ｣ｮｾＧ｡ｮ､･｣ｩﾭ

III lIú d",ta c'''p"raç.l!I na .. " 
t enha andecido poJend .. , .... stm. 
c.; ) H ir I VtJ a ... ｾｾｖＱＮＺｲｯＬ｣ｕｬｮ＠ CJ auxi· 

recente do. Britush Astranuml- com de.p;t t;ho a 8 do Cf' "ente 
cal A sociationo de Lo ndres, o um anf,!ulo de terra tend I' 22 m. 

Fanecou a'9 do mez findo, ne.ta profflssor C. V. Boys, que cons. n" seu ｶ･ｲｴｩｾ￪＠ l! a lateral a deler 
cidade, o r:.o_ ｾｮ＠ presaJ\) ｣ｯｲｲ･ｨｧｬｏｾ＠
nUlO PeJro lo." d4 ·SlIva. truiu um angenhllso apparelhu minar, cllntcstandü com r) valia 

Qucm como nós conheceu de per- para pesar a ､ｾｮｳｩ､｡､･＠ media da ")0'\0 ｊＩｩ ｯｬｾＬ＠ Ｌｩｩｵ｡､ｯｾ＠ na r,1Ite 
lo .. bdld. qu.ld4de, qu" " orne- terra. fez uma Interessante con- supcril1r d.) IlIa ｃｮｮｾ･ｬｨ･ｩｲｯ＠ La
vam o 0<\1"010, puro e<tmpln ｾ｡＠ ferencia sobre a gravitação e a mego, extrcITI.lndu pllr SO. COhl 
lncc;r.t dc::Jn;:J".i.o aOl!! Sc;:uS .. \) ,. attração univt:rsal de ewton. crrcnl' do p.ltlimnnio c por 

• ao paruJ., 0111 que semp' "tou O f di" L' acm ＮｭＮＢｴｾＬ＠ Ｎｴｾ＠ ＧＱｵｾ＠ a cru ｾｧｵＮ ＬＭ con erenh: ec ar,lU que, t" ｬｾ＠ COI11 are luerente. 
ra o lor" •• u a ｕ ￩＾ｾｴｮｲ｡ｲ｡ ｲ＠ > .ta, ｮｾｯ＠ graças ao apparelho que tinha Quelil ｾｾ＠ jul 'ar com direlt!) 
puJe d.lur de ｴ､ｈｾＢｴ､ｲ＠ .. irr.ra·l lllventado, em daqui para o fu- aos lekriJ, 's terrenos, d.vem 
rale! p.rJol qU.ll0 toJo_ sotire- tu,,) .posslvel ｾｳｴ｡ｴＩ･ｬ･｣ｴＺｲ＠ que a ,ll're:(!nl.lIcil1 suas reciJl11"çtie,a 

den!>ldade ｭｾ､ｬ｡＠ do ｵｯｾｳｵ＠ plane· cil<.: G,)Vcrno, no pr:l") Je JO 
ta em 5.537, C{'ll1parada com a ､ｬＮｉｾＮ＠ a clln tar doi d.II,1 dos rc.· 
agua e pur consequenc,e a terra I I'l!CllVOS dC'I':lc110" tinll" n ｱｵ｡ｾ＠
p\'sa/a umas 5.8 2.:)(:'4 .000 000. ＬｾｲＮｉｏ＠ cnncdldcs Os ｲ｣ｦｾｲｬｊＨＩﾷ＠

hJ t: lud, Ih '(h .. i. :», í' 'h,dlt::, no 10 di tincto ｣ｬＩｲ ｲｾｬｩｧｩｬＧＩｮ｡ｮ ｯ＠
J J LulZ P.r<lr.l do A'l In" ｾ＠ S 11110', 

G h: -';'''io a unam c, no I lo.: ... t0r ... t:I' h 1 c ｊＮ［ｪｬｾ＠ ... :J· .. '\lmu atoigo, c 
4 I" bu IwJ, \o..U n :-..J.:nll cl t., dI. r ente d,) h.lll!l. as noua 

Clllb )Ta. Clr ,;aIJal ､＼ＺｳｾＮｮｰｬＺＡｬｨｯＬ＠ ",tIJ ＢｾＮｉｊｯｬＮｮＧ［ｉｾ＾＠ I CXfO.ooo.ooo. tonelddds I ｬ｣ｲｲｾｮｯＬＮ＠
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E para que nln 
ｩｧｮｯｾＢｮ｣ｩ｡＠ se pubhca O prCllleDtel ｯｩｮｾ＠
pela ｉｉｮｰｲｾｮｳ｡Ｎ＠ Fab U:. de Il1O • C.I'" •• ..,,':" 

Laguna.8 Je Ago to de 18qc)- de cn:lln\iU, .;: de' • 

. I ()/. . ' ""Ime e 
por 2.3OOIaoo uma cu. caln·. ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＮｬＴｉｩｾ［ｦｉｩ＠

a em ICIO.braça de 
7'"c% "'" I t'c 11 ',,,a , ecrela. JunCl', be'n como lod 1 
rio do L:O\.:rn.

' 
Municipal. quer trabalho ou (.ono e qUld · 

1\1(';&" .h· n.·ndaN I;;"'taduae 

De ()lJetn tio dd.u.l.1o mini .. tra· 
dor (,\\f<t ｰｬＱｨｬｩｾｯ＠ lll",:,J,m.tnlc n cor· 
n:ntl.! Illel. .. t: ｲｴｦＩ｣Ｎ［ＮｴＺｊｴＡｉｾＱ＠ a colou il1';:' 
do I1np "to UC 1,1Ju"':lla ... e prof!, ,).-

Ayl1t: 1 ... t{lIC IH? pr,t'H) men ... If):UUO 
nlo p,tt:. \11,;111 o llUpO"ito pa·r .tr.l.o.1 
)lI Illt.J. ｾｨＺ＠ 10 ./0 , to> 

M.:t.t Jt: a "1I J .t<ll ｲＮＬｴＮｉｕｉＩ｡ｃｾ＠ da La# 
gUIlJ,10 Jc ａｴｾｬＢＧｴｮ＠ dI! j. 'I' ). 

Julio SI/I'S 

o Cidad;i.,' M.tjor Ｌｯ ｾ￩＠ ClIst0di0 
l:less.l, Juil. dc Oireitü \" subs
tituto em excrcicio d,1 comarca 
da Lagulla, na influa dá lei. 
Faço s,lber a todos que o 

ｰｲｾｳ･ｮｴ･＠ ed lIal dc praça cum o 
ｰｲｾｳｏ＠ de 20 oi:ls virem, que, tino 
dos qUI! sej.lln os ditos 20 oias, 
há de ser arrematado a quem 
mais der s maillr lanço ｮＭｴＺｲ･ｾ･ｲ＠

bT cert·) e 
mo I la a rll'çOS rasoaveis. 

ｪｾｵ｡＠ LuJllvico, ｊｏｉｾｖｉｌＡＧＺ＠

Car/o.y El/lI/K F b . , a ncante 

LU 
C .. 
oei: O 
CJ C/l 

LU 
:.tJ 
a:: 

CO 
() 

O 
ｾ＠ a:: 
C/:) o.. 
ex: O 
Cl <t: 

ｾ＠ O 00 

" ｾ＠'O 
ｾ＠C .. 
ｾ＠.o 

E :::; 
<lJ O <J U 

C/l 

'" 'O ｾ＠
• -

em praça publica, !>ma morada 
de casa, cuberta de telhas, com 
uma porta c uma j ,\Ilclla na Iren- (/,' 
te, parede, de tijullos, ･ｾｩｦｩ｣｡､｡＠ i"t 
<;10 onze Illctrn, e utn decillldro 

Ｍｾ＠ r-. :"õtIor-. ....... - • 

DR. PACIFICO GUIMARÃES ｾ＠

Medico de terra" oe frente com vinte sck 
e meia d.! tunuos, I.!xtremand., 
por um laJo c,)ln h.aquim 1\Ia 
I ia da Silva e pelo nutro ClllII 

Antonio loaqllllll de Souza. 
sit.ls em Mag-,dh.ies desta ciJaJc, 
e avaliada pt:la quanti,1 de 600$, 
.. vai á praça no dia l.l de Sc
tembro p. v. Cllm o abatimento 
de 10 n/. e no dia 14 com 11 

\., 
Con"l\\ h(lS das ｾ＠ ￢ｾ＠ 10 ｨｯｲ｡ｾ＠

Ｌｾ＠ Ud manha 

d hOTEL MONTE 

Ａｾ＠ LAGUNA 
.. I - _ . _ t..§.;I<!3io Jt«::O 

LANCHA 

de frente, com 180 de fundo 
I ,!do algun rés de cafá e bana 
nelra , no logar Malto·AIt". 

Trata·se c"m Elias Medeiros. 

SEMENTES NOVAS 

SALSA cemmllm c ｣ｲ･ｾｰＢﾭ
RA ｂｕｾｅｔｅｓ＠ hr.lncos 

e Non plU. ultra - SA l.ADA 
de cabeça, verde, amarella 

clara eCI,r devuro-ALFACE 
amarei la de Paris 

CHICOREA creql'a amarella 
e verde-TO.\!ATE . 

Prcsi'dente GMfid, (; Rei Hum· 
beno - BI:,TTERRABA do 
Egyto e Export 

Cada pacote '00 rs. 
ａ ｣｡｢ｾｯ＠ d e receber tam bem: 
Farinha : Iactca,farinha de ha· 

tau.s, sagu araruta fubá oe arroz 
phosphatina ｾｉｰｩｾｴ･＠ etc. 
ｎｾ＠ Caza Ulysséa. 

• 9 
a 
. 

"batimento de 20 0/. e nu dia 15 O R I E N T A L 
r eli, preço que se ｡｣ｨｾｲＮ＠ cuja Ô 
caq pertençe aos herdeiros au· ｜Ｇｅｾｄｅﾷｓｅ＠ a lancha Orimla/ ｾ＠

a 
zen tes da ｦ｡ｬｨ ｾ｣ ｩｊ｡＠ PruJencia Li· que se acll.l em perfeito estado. 
b.lnia oa C onceiçãu,e "ai á pra- comportando no porão 300 
p a pagamento dos CICdores.

l
· ,dqlleires em grln. Para tractal 

E para que ch l)g-ue ao conheci· COIll VlUva Martins & .Bessa. 
l1Iento de tojos ｭ｡ｮｾ･ｩ＠ aHixar Laoulla lO Junho 
c,tc cm loga r do C\1stume c pu- ." 99· 
ｨｨ ｾＮｉｊ＠ .. pela imrrensa. Laguna. 
23 de Agos t(\ de I <J9.Eu Cados 
Emi lio Strauch, ･ｾ｣ｮｶ￣ｯ＠ o 
cs..:rc\'i. 

José Cus/odio Bcssa. 

ANNUNCIOS 

()uro epl'ata 
J. J. Stcln rablica ｱｵ｡ｬｱｬＱｾｲ＠

OhJl·(tn de plala e "uro e con
CCltLl us Illl· ... mos ｡ｬｬ ｩ ｾｯｳ＠ assim 
CU"'t\ Il: lngll\S; poLlenJo ser PiO' 
cUlaoo 1',11<1 ('S ｭｩｾｬ･ｲ･ｳ＠ de sua 
plul" ',1»:1 lua 15 de (\vcmbro. 

AS PlLULAS PURGATIVAS DE 
ｾ｡ＢｵＮｬｩ＠ veira 

CURdo SEM RF5G UARDO 
E SEM DIETA 

SEMPRE QUE SE ｐｒｅｾｓｅ＠ DE 

UM qOrA PURGATIVO 

( , 

t 
o ｡｢ｾｩｸｯ＠ as ｩｾｮ＼ｬ､ｯ＠ agradece 

a t"das as pessoas que SI! preso 
tarã,' na enf.:rmidade de seu 
inditoZll amigo P.:Jm JC<é da 
Silva, bem como m que: acompa
nh.lram os restos monaes, e de 
novo .:onvida os para ｡ｳｳｩｾｴｩｲ･ｭ＠
a missa do 7· dia que pelo des 
canç .. eterno de ｾｵ｡＠ alma ceie· 
bra r·se·á na Matriz desta cidadt: 
amanhà, iegunda.feira, 4 dn 
corr':l\te, antecipando desde já 
seu agradecimento. 

Laguna,I'.de etembrode 99. 

Llllz P,,'eira de A. e Santos. 

ALFAFA NOVA 

á200 r5. o kilo 

\'E:'\DE· E em casa de 
I nafillo Teixcira &. Filho. 

o 
--> " 

AlIlcndoas em casca, avelã 
amcndoas coberta, pasças, 

ncus, confeitos e sevadinha 
na casa de 

MANOEL ALA NO. 

SABÃO RAULIVEIRA 
IAGNIF E <NelA 

PARA T e v 

[\S.\ A lE. 'D. 
. Vcndc·.e uma nptima caaa 

situ ada á rua Cornn"l ./ nxe;ra 
na cidade do Tu baruo b .. "; 
con<truiJa, tendo ullla ;,la de 
vi ita , uma dit.t de j,nlar, tres 
alCl,va e granLle ,:o5inha, e di • 
pondo a'ém d'i . l' de uma e 1· 
lente <:hae'Ha com muitas anuo 
res ｦｲｵ｣ｴｩｦ･ｲ｡ｾＮ＠

Quem rrcteRder compral·a 
róde diri!{ír·.e ao . enhor AJ, . 
gad.' Al'cacio ｾｴｮｲ｣ｩｲ｡Ｌ＠ p.lra ou
ras Informações e preço. 

ULCER.\S .,:r Velame a. Ruim .. 

PADARIA 
29 DE JULHO 
O abaix') assignado, participa 

a seus alnl:;OS, e ao public".que 
no dia 2') do corren te, reabri!) 
seu trah.llho de P:rdaria na anti
ga ca,a de ￼ｬｩｶｴＡｩｾ｡＠ C'., a rlll 
Sl)n"J"r ＱｾＮｴｕｬＱｲＮＱｬ＠ Hurn, aonde 
aguar..!a ｡ｾ＠ pTlh.:ns de S\!u bdtlS 
fi C;!UC.lCS e ｡ｭｊｾＨＮｬｳＮ＠ qUt! serào 

t'xecut:HL1', t.:nrn as .... eio, r:-,)1nrti
oão e C,lllIpdCnCI:l. tanto t::ln 

pre>,:(\s como em qualidade de 
trabalho, 

o Pr(\prietario 

João E lado So:ues Ｈｾｬｲ､ｩｮｨ｡Ｉ＠

Cancros. Boobu - v dawo d, 1I&uli,o,,& 

André \,i,allt, Péde a ｴｯ､ｾｳ＠ ás 
p':SSOólS ql.:c tivercm rclngios Ctn 

ｾｵ｡＠ C'\fn":lna. n Ｇｾｩｭ＠ com\) jni.lS 
o favor de ｶｩｲｾｭ＠ buscar no pra,,; 
de <:p dldS a Cl1nt,lr desta o.lta. 
finoo o (jual j1noer:il, o direlt .. e 
sel.lo \cndiLl"s Ｈｬｾ＠ ＨＬ｢ ｪｾ｣ｴｯｳ＠ rara 
p"gament0 LI,) ｾｏｮｃ･ｲｬｬＩＮ＠

Laguna,:5 deJlIlho de99-

Gurroçn 
• 

de 
estad., , 
. 1Ilris. 

ＬＮＩｓｾ＠

SI..::hl!lr·) 

,<I . ) 
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ａ｣ｾ｢ｾ＠ d" dl<!! r p, 101 'I' dc ｾ＠ C\I' dI' . I m\,d Alan,,: 
ｲ･ｾ＠ prdJ' I' nUl llhll, hlll pr t ,,'e "1 .. lIlaloll! l! de ,,,,,m,fitas 

e tr<!lI ... P ra <!nti.lr lit . e' Ir It.1 d" \ cllnJ I , rendrls brancas e 
ＮＺｲｾｉｬｬ＼ＡＬ＠ OI i $ p.lrd Senh·'r.t' e •. Illn"s, e'p.1I tilhlls . pentes mo· 
dern , pJnt.: cu, ｃｴＧｲｕｵｾＧ＠ p. ['an.1 di.' \C'tIU S pr.:tos e bnnco, 
..:h r Os hllontra para 111 çmh.\S, ｾｮｦＡＧＮｉＺ＠ de lã de cõr, chapéns 
par •• hOIll<:ns. tichus ｾｲＮｬｉｬ､･＠ br. li'::'" <! de cures, lentejoula para 
hord lr, tios de uuro, seJa fnlUxa I' lllUltO' oulros ｮＧｾ･＠ gener" 
que Se vl!l1do-se. 

l\a III1:sm.\ ca a, PP;lTelhosde louça para jantar COln 46 pe
ças por gJ oov réi, 1.'UÇ;h br.mcas e pintadas, linhas para pes
cu de todas as ｾｲｯｳＺｵｲＬ＠ S,'t!1Il<:llt,·, de hortaliça ,faros de enO"om
I .. r n ... e 3, b'Hatis,IOl ',h hus ie lodos "s tamanhos, Ｈｵｭｯｾ＠ em 
e ｲｊｾ＠ e d<!.o'ti do, palhas para "'!! r s <! em sacc,)s, fi.)s de linho 
p. ra r<,de" e t.lrrah,\'inhns do PortO comoejao D. Luiz,Adriano, 
l! escr Ihid ,\'inho de cajü a!"T.ldwel ntl g-ostn e,medici nal segun
do diZ o r. ,:0 IIlII,trado medico Dr_ IsII .ld, \'inhl) de laranja, 
m çà e aba xi , \ inho verde. ｜Ｇｩｲｾｾｭ＠ pUlO: vinhu branco e tinto 
':,.r. ,.:c. vinho c1ardtt! e UUCd/.IS, aniz e aniEette,licores 
,. (e mel e ｢ｩｬｬｃｩＧＬＬｾｴｯｭ｡｣ｾＱＮ＠ ｾｉ｡＠ ' , p'H. ;:opa,marlllellada,gaiabada 
C3'C.II. ｭ｡ｮｴＮＮＺｩｾ｡＠ iranLeza e ｰＬＧｲｴｵｾｵｴＺｺ｡［＠ oleo de ric'l1o e de 
amenJ rt· ｏｉｕｉｉＨＩｾ＠ outro ｡ｲｴｩｧＨＧｾＧ＠

E. I CASA. DO .1Jal.Jc1 A !."'U 

LiquidaçãO 
T JTO T. o r 11 JI.\OS 

Querendo-liq'uidar a sua 
cçsa de 

Fora o MerCll 
MOJIS11.\ nos ＬｴｾｉｈＮ ｜ ｅ ｓ＠

ｾＱＺ｡＠ t a B ich <?i f'fl.. de 1-1 e n 

I AP C YL 
Verdadeiro anllseptico cl'nlm a bicheira dos "nim . 

em os inco ll\'cnientes do mt'rcuri,) e de ｦｾ｣ｩｬ＠ applicaçàf) O 

NAPHER\'L ou MATA UlCW:mA DE HE, ' In', cur .... 
dicalmente a bicheira, pc,;te, ｾＺｴｲｮ｡ｳＬ＠ piulhos, pull1;<ics, cu. 
rapathos, escaras e ｴｯ､｡ｾ＠ as molc. tiaS que atacam o animles 
cavallares, Vd CCUIlS, suinos e "utrus. 

O Tê:. P 1 L ry 1 
tem a propriedade de curar os animac' ｓｅｾＡ＠ SER NO\.I\"O 
C0l110 acontece com os outros ｰｲ･ｰ｡ｲＬｉ､Ｌ｜ｾＭ｣ｲＨＡＨＩｨｮ｡Ｎ＠ l'tc. ' 

Exija-se semp re o nome NAl'HCl'i I. on r.IATA IH. 
CHEIRA de HEN RY, al1m de se evitar ｦＮ､ｳｩＧｩｬＭ｡ｾｳ＠ pre
judiciaes. 

P REÇOtBARATISSI M O 
A' , 'c u du ｣ｮｬｾｬｯ､ｮｾ＠ Ｚ｜ＢＬＬ ｾ ｨｯｵｾ＠ ... ｡ＢＢ｡ｾ＠ ,le IU'!,IoC'io 

CASA ENDF-SE uma Can6a 
de canella preta, peg-iln-

-ALUGA-SE uma casa toda du 60 ｳ｡ｃｃｬｬｾ＠ de milho' 
Bssoalhada â rua do Ouvidor e um I fogão ｰｲｯｰｲｩｾ＠
nesta cidade . 'para navio de vclla, tudo em 

Trata-se om Ale:'1ndt -Dias ｰ ･ｾ ｴ｣ｦｴ｜ｬ＠ estado. Para tralar Cl\m 
da Cunha . • f) pr< prietario Eslanislau Caval

canti . •• __ ｾｓｾ］］ＭＭＭＭＭｾ ｌ Ｎ ｾﾷ＠ __ _ 
ALFAFA NOVA 

â 200 rs . o kilo Decididamente a Esmeralda é 
a casa da epochai e quem se 

ｖｅｎｄｾＭｾｅ＠ em ｾ｡ｳ｡＠ de ｆ･ｾﾷ＠ quizcr certifioar disso, que a 
ntmdo Telxelra!& Filho. visite pois que além de completo 

- A o. paes de familia, -;'ecom - ｳｾｲｴｩｬｏＨ［Ｇｨ ｬ ｵ＠ de fumos, charutos e 
mendamos â CUBANA por l.lgarrus, encontram -se ｴｯ､ｯｳｯｾ＠
quanto ahi encontrarão um h rih '!rllgos 110 ngur da moda. 
quedo para satistazer os desl:' 

ｬｾ･ｧｯ｣ｩｯｾ Ｚ ｰ･､･＠ aos 
sous de -"edor s a virem 
saldar:.suas 'con tas o mais 

jos de seus filhos. OlRTHflOS, " , CROSES - Velamo io Raalinin 

brov püssi -"e'. 

Laguna, 27 deMaio 99 
... , .... .. ........... . 

PILllLAS PURGATIVAS 
de a!!liTelra .V._ .. ｾｊｉ＠ '9':5 • • " ..... 

nus PIlULAS sÃo AS UJ ICAS 

VENDE*SE B olas ekctricas (nflvidade!) 
Um terreno com campo e ｭｾｬｬｯ＠ B,'las de br'rracha Gaitas de 

".i.rgem 110 ＱＱｉ ｾ｡ ｲ＠ ､･ｮｯｬｬｬｩｬｬｾｴＱｯ＠ Ｎ ｉｬｴｾ｡＠ sopro .. ｭｵｩｬｏｾ＠ Ｈｬｵｴｾｯｾ＠ objecl(,! 
\ Isla» 10 kllemetro,; dt' Araranl(ua. para crian'a na C. UBANÁ. 
com \00 ｉＩｉＧ［ｉＨ ［｡ｾ＠ tle frenle e tle I' , 
30nO ｨｲ｡ｾ｡Ｌ＠ de fundo . 

Paru lIIais ｩｮｲｯｲｮｯＺＬＬ ［Ｈｪ･ｾ＠ ､ｩｲｩｊ｡Ｍｾ･＠

ao propl'i etal'lo Mall"('\ SclllH'lder, TODAS ", 80Dl,o .. 1O devem UI'" a 
nesta cidade, ｾｯ＠ f.ampo de Fúra . 'l'IIHWL1NA lULJL1\'ElRA 

Aguas ffiln eraes 
S. 

ｅｾｴ｡､ｯ＠

DE 
LOURENÇO 

de Minas Geraes--
ｬｴａＮ｡ ｏｾＱｉ＠ DlI ｾＮｇｉ＠ o 

COM TOLII' E SUACO 
COJl POSIÇlO DE RAULIVEIRA 

CONTRA TOSSES 
• • 0.0.&'1' ........ '1' ..... 

QUE SUB9T1TUE .. co.. S 
VA'ITAOEJ.! os PUROATrvOS Estas agllas ACIDCI..IS , AI.C.\f.I . \S E FEnnE0-G \ ZOS.\. 

T U:JC-a, eoqu.lacbe 

r.OUOU1JÃO E TOot.S 1$ OlUTlAS 
da! vias re.piratorl3a 

AIS DE 50 Il IL PESSOAS 
ATTESTAM A St:A GIU.. DE 

E::fH.cacia. 
J...,. DC!. em kld.aa •• Pha.rm.acJ.II'1 

E DftCGA.BU.8 

DE OlEO DE RICINO E OUTROS são muito acolI<ellIatl", por ＬｾｉＢ＠ ｊｬｲｬｬｴｬｬｾｉｏＬｉＩＬ＠ f'IT"ll'h 1Ii!, IlI l>le-tli!> do 
i7 ANICOS DE BOM EXITO c"'tom,,!)o, lul ..... Lio",. . l igado , ' '''<'"0, "ios ｾ＠ da 'll'xicJIl a'SI Ill como 

nas chlo .. ｵＭ｡ｵｴＮＮ ｾ ｲｵｪｵｳ＠ e 11:1 JlIOle,ti:h das o;P IIIIOIas' • 
a teslào a !na enicatia contra ai I :\'... I I I . 

,.ftrmldade. do ",'.mago • . ao 'ao '0 as )I/'Ilpl'll" ;11 ,., I Irl ;'1"·lIlll';". p_pNw lmrnte. no 
.b,zdollDtestlDCI, cllrlo tambem ponto ue 'I""ta ､ｾｾ＠ racllllill ' il .. ､ｊｾＨＧ＠ ... ｬｩ｜ｴ ﾷｾ＠ p Ih' ｾｬｬｩＧ＠ ill'lJlO 1'I'I "l1pl<l r adltl lra · 

A ""o;PEPS:A J:'OIl;&:;TÃO \pllllcnle ll1urellca , qlle I eI'IIIIlIH'IHLIIIl I· .... la ... :J:!II;JI.o. pui" t'ILb pnl' "li" 
ｐｉ｜ｌｾｩｏ＠ ()E VF:'(T •• APpacçÕu ｉｬｮｱｊｬｴｬｬｾｺ＠ flOttl\l'1 P j:1I:-.tU P\ll't'lIlill IH' IILt' a:.!TillJ:.\1'1 IHldl'!!!!'III!! jll"'ti,,'\ "'1'1' 

PRODUZIDAS PELA BIUS ｊｵｬｾ Ｎ ｉｉｊ［Ｂ＠ ,elll I'IIJC' COIIIO ag ll'h de IIIl'l:J 111'"11111'11 li' a, d.I I ｕＧｩｔｾ＠

vertigens, tonturas 
Icppre..ao du reg,... o •• m.Wher.. 10' JHEXTE. ' 

. HYDRO',"AS ｈｅｍｏｾ ｾｈｏｉｄｕ＠ A' VE}JDA KA CASA DOS DEPO ITARIO, -
• C(JlIclJ',falta de tJppelite, UI!. 

i nada L'l ｬ ｾ､｡｜＠ H Phnuciu t i l R & C J a 
ｄｒｏｇｾｒｉａＮｓ＠

￼ｾｾｗｾＧｦｩｾＬｾ ｾ｢Ｎ＠ LACUNA 

• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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